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      Capítulo 1




      Vetores


    




    Os vetores e escalares constituem importantes entidades no estudo de problemas de matemática e de física. Para as grandezas escalares, é muito importante que se defina a sua magnitude (ou módulo), ou mesmo a sua unidade de medida. Já para as grandezas vetoriais, é preciso conhecer, além da magnitude e unidade medida, sua direção e sentido.




    Neste capítulo, dá-se ênfase aos estudos de vetores, à sua interpretação e às operações. Por meio da abordagem teórica e do entendimento desses conceitos e de exemplos, lançam-se as bases desse importante objeto da geometria analítica e da álgebra linear.




    1 Noção intuitiva e representações de vetores




    De acordo com Boulos e Camargo (1987), vetor é um objeto que tem magnitude, direção e sentido. Geometricamente, pode ser representado como um segmento de reta direcionado, cujo comprimento é a magnitude (ou módulo). Em geometria analítica, usa-se o termo “norma” para indicar a magnitude do vetor, com uma seta indicando a direção.




    Quando se define uma reta na direção do vetor, tem-se as possibilidades: diagonal, horizontal e vertical. Essas possibilidades, portanto, tratam da direção. Já o sentido, diz respeito a: onde e para onde o vetor atua de acordo com sua direção, assim, os sentidos podem ser para a direita, para a esquerda, para cima, para baixo, para o leste, para o norte, etc. Na figura 1, apresenta-se uma reta onde um vetor está localizado.




    

      Figura 1 – Representação gráfica de um vetor
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    Um vetor [image: ] pode ser representado por qualquer seguimento orientado que seja membro da classe desse vetor, isto é, por qualquer segmento de reta orientado que possua o mesmo módulo, mesma direção e mesmo sentido de qualquer outro segmento.




    A figura 2 apresenta um segmento de reta VV1, em que V representa a cauda e a extremidade do vetor [image: ]. A direção do vetor é da cauda para a seta.




    

      Figura 2 – Representação gráfica de um vetor [image: ]
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    As direções de um vetor podem ser definidas com base no sistema de coordenadas escolhido, como veremos em outra seção. Depois de definirem-se o conceito de vetor e sua representação, iniciaremos outro estudo de grande valia, no qual definiremos as operações entre vetores.




    2 Operações com vetores




    Operações com vetores são amplamente utilizadas em problemas que vão do cálculo ao processamento de imagens. Na próxima seção, vamos conferir se esses vetores têm regras bem específicas em relação às operações do ponto de vista da aritmética conhecida, não podendo ser adicionados por regras algébricas usuais.




    Por exemplo, ao adicionar dois vetores, sua magnitude e direção devem ser consideradas, e o método da linha poligonal é quem fornece a regra para adição vetorial de dois ou mais vetores.




    2.1 Soma de vetores




    De acordo com Iezzi et al. (2004), para dois vetores [image: ] e [image: ], a soma [image: ] + [image: ] é obtida colocando-os de ponta a ponta e desenhando o vetor da cauda livre à seta livre como pode ser visto na figura 3. Na primeira parte da figura, tem-se os vetores [image: ] e [image: ] que serão adicionados.Já na segunda parte da figura, apresenta-se a soma com a ordem [image: ] + [image: ], e a terceira parte é a mesma soma, somente com a ordem [image: ] + [image: ], demonstrando a propriedade comutativa.




    A adição de vetores segue a propriedade comutativa, o que significa que o vetor resultante é independente da ordem em que os dois vetores são adicionados.




    

      Figura 3 – Representação gráfica da soma de vetores [image: ] + [image: ]
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    Em coordenadas cartesianas, a adição de vetores pode ser realizada simplesmente adicionando-se os componentes correspondentes dos vetores. Então, se [image: ]
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